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RESUMO - Os efeitos de métodos de seleção e de variabilidade genética em populações de aveia, foram 
examinados através do potencial genético de rendimento de grãos e caracteres de importância agronó-
mica, durante 1984 e 1985 na Estação Experimental Agronômica, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (EEAJUFRGS), Guaiba, RS. Os mecanismos genealógicos pcdigree (P2) e mistura 
(Mi 2) foram os sistemas mais eficientes entre os métodos de seleção para identificar genótipos superio-
res em rendimento de grãos. A análise de outros caracteres, tais como número de panículas/m 2 , grãos/ 
panícula, peso do grão, peso do hectolitro, estatura, acamamento, período de florescimento e índice 
de colheita ajudou a identificar as populações capazes de melhor desempenho. A existência e identi-
ficação de variabilidade genética demonstraram ser fundamentais na eficiência dos métodos de seleção 
e na identificação de genótipos superiores com base em caracteres quantitativos. 

Termos para indexação: Arena sativo, genética. 

SELECTION METHODS AND HETEROGENOUS POPULATION EFFECTS 
IN GENETIC OAT BREEDING 

ABSTRACT - The effects of selection methods and genetic variability were studied through the 
genetic grain yield potential and other important agronomic traits in oat populations. The experiments 
were carriS out in lhe 1984 and 1985 seasons ar the Experimental Station of the Federal University 
aí Rio Grande do Sul (EEA/UFFIGS) at Guaíba, RS, Brazil. Among selection methods, lhe pedigree 
(P2) and mixture (Mi 2 were the most efficient identifier of superior grain yield genotypes, whe 2n 
compared lo populational and massal rnethods. Analysis of other traits like number of panicle/m 
grains/panicle, grain weight, plant stature, resistance lo lodging, heading-time and harvest index 
helped lo identify the populations with best performance. Finaily, differences arnong selection 
methods only were observed when the genetic variability was high and also it was the most important 
aspect for identifying superior genotypes on the basis ai qüantitative traits. 

Index terms: Avena sativa, genetics 

INTRODUÇÃO 

A amplitude da variabilidade genética e o co-

nhecimento dos efeitos da interação genótipo x 

ambiente são dois aspectos de alta relevôncia na se-
leção de genótipos superiores; entretanto, um ina-

dequado mecanismo de seleção poderá inviabilizar 

qualquer esforço na eficiência destes dois fatores 
para a obtenção de progresso genético no melho-

ramento de plantas. Além disto, o conhecimento 

profundo dos métodos de seleção e suas particula-
ridades tem proporcionado freqüentes modifica-

ções que possibilitam um maior progresso gcnéti- 
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co na produtividade de grãos e na manifestação de 

caracteres de importáncia agronômica para plantas 

autógamas. 
O sistema genealógico tem sido usado com fre-

qüência nos programas de melhoramento, propor-

cionando um rápido avanço no sentido da homozi-

gose e na redução dos efeitos da seleção natural. 

ando aplicado em ambiente estável, apresenta 

maior eficiência na seleção de caracteres com base 
na ação gênica de aditividade. Contudo, o grande 

problema reside na maximização dos efeitos da 
irsteração genótipo x ambiente (Brim & Cockerhan 

1961, Carvalho 1982). Apesar das modificações 

propostas por Fasoulas (1973) e Empig & Fehr 

(1971), os resultados finais têm sido contraditó-

rios, principalmente em ambiente de alta instabili-

dade. Trabalhos realizados por l3os (1983) mostra-

ram que a seleção de plantas na ausência de com-

petição intragenotípica conflitava com as condi-
ções de cultivo em escala comercial. 

Outro mcanismo muito usado pelos melhoria-
tas é o sistema populacional de condução de genó- 
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tipos com variabilidade genética. Neste procedi-
mento a seleção natural atua livremente, modifi-
cando a freqüência gênica na população, eviden-
ciando efeitos competitivos que, em função da sua 
intensidade, poderiam sobrepor os efeitos genéti-
cos d0 carácter aferido (Khalifa & Qualset 1975, 
Silva & Carvalho 1978, Pfeifer & Carvalho 1981). 
Entretanto, este método tem sido recomendado 
para ambientes instáveis, pela capacidade de mini-
mizar a interação genótipo x ambiente, propor-
cionando a seleção de uma população com lio-
meostasia populacional em plantas autógamas. 

O sistema massal é fundamentado na seleção na-
tural e artificial, com a escolha dos genótipos ba-
seada nas suas expressões fenotípicas. O êxito da 
seleção massal está diretamente relacionada com a 
herdabilidade do carácter (Romero & F'rey 1966, 
Briggs & Knowles 1967). Trabalho conduzido com 
seleção massal para tamanho de grão em aveia evi-
denciou um incremento no peso do grão, devido. à 
alta herdabilidade d0 caráter selecionado, aliada a 
uma correlação significativa com peso do grão, 
proporcionando progresso de forma indireta no 
rendimento de grãos (Frey 1967). 

Muitas variações têm sido incluídas nestes mé-
todos visando reduzir os efeitos de ambiente no 
momento da seleção (Carvalho et ai. 1983); entre-
tanto, a interação genótipo x ambiente continua 
representando um grande problema na seleção de 
caracteres quantitativos, principalmente em am-
biente de alta instabilidade, pelas dificuldades em 
controlar a variabilidade ambiental e o conheci-
mento na estimação da magnitude de resposta dos 
genótipos sob diferentes ambientes (Carvalho 
1980, Carvalho et aI. 1983). O emprego de popu-
lações heterogêneas formadas por diferentes genó-
tipos poderia ser um mecanismo capaz de atingir 
as metas formuladas pela agricultura moderna, isto 
é, desenvolvimento de populações com alto po-
tencial de produtividade e ampla estabilidade. Uma 
população com um nível de heterogeneidade sufi-
cientemente amplo, além de proporcionar uma 
adequada proteção contra patógenos (Leonard 
& Czochor 1980, Wolfe & Barret 1980, Borlaug 
1981), teria condições de revelar uma ampla 
adaptabilidade e estabilidade (Simmonds 1962, 
Q'.ialset & Granger 1970, Simmonds 1979, Rao & 
Prasad 1984). 

O presente trabalho foi estabelecido objetivan-
do detectar os efeitos de métodos de seleção na 
identificação d0 caráter rendimento de grãos e a 
seleção de genótipos apropriados para a formação 
de populações heterogêneas de aveia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido a partir da avaliação de 
58 populações de aveia com alta freqüéncia de homozigo-
tos, conduzidas nos sistemas denominados genealógico e 
populacional. Da observação destes genótipos foram sele-
cionados cinco que deram origem aos tratamentos dc 
planta individual (genealógico), populacional, massal e 
misturas. 

Experimento l 

No ano de 1984, todas as populações foram conduzi-
das simultãneamente nos sistemas populacional e genealó-
gico. A condução no sistema populacional proporcionou 
o desenvolvimento das plantas sob um menor efeito da in-
teração genótipo x ambiente, permitindo a influência da 
seleção natural de forma dinâmica sobre a população, 
favorecendo a manifestação dos genótipos com condições 
de expressar a sua capacidade competitiva e uma possível 
habilidade de sobrevivência neste tipo de ambiente. A 
semcadura das populações foi realizada na primeira quin-
lena de junho, em parcelas constituídas por 10 fileiras de 
3 m de comprimento, com espaçamento entre fileiras de 
0,30 m. A densidade de semeadura foi na base de 50 se-
mentes aptas por metro linear. Para a formação da popu-
lação massal, foram selecionadas 200 pan iculas dentro do 
sistema populacional. A condução das populações no sis-
tema genealógico teve por base a seleção aplicada indivi-
dualmente, planta/planta, caracterizando a ausência de 
efeitos competitivos entre plantas, maximizando a intera-
ção genótipo x ambiente, com emprego da seleção artifi-
cial sobre cada individuo, evitando a participação da sele-
ção natural. As parcelas foram compostas de 10 fileiras 
de 3 m de comprimento espaçadas de 0,30 m, com plantas 
individuais distanciadas 0,20 m dentro da fileira. A sele-
ção de plantas foi realizada com base na precocidade, esta-
tura, número de afil.hos, resistência à ferrugem da folha e 
do colmo, grau de esterilidade de flores e tolerância ao 
acamamento. Com  o auxílio destes caracteres e uso de 
parâmetros estatísticos, como a média (X) e desvio pa-
drão da média (5a), foram identificados os indivíduos su-
periores, os quais, juntamente com as populações massal e 
populacional, correspondentes, constitufram os elementos 
para a realização do trabalho na busca dos objetivos pro-
postos. 

Experimento II 

Este experimento foi estabelecido em 1985, na primei-
ra quinzena de junho, sendo composto pelas populações 
UFRGS 79A45 (genealogia desconhecida; geração FiO), 
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UFRGS 7910-1 R-83 (genealogia Coronado-RIT 130; FIO), para rendimento biológico aparente, esterilidade 
UFRGS 1745-4R-83 (genealogia Suregrain-BC BC1OA de flores e rendimento de palha. 
Cock 234; F6), UFRGS 1604-3R-83 (Quadcross 	

efeito médio de população sobre os caracte- 2-Quadcross 1; P6) e UFRGS 1641-2R-83 (Quadeross-16 
Parents; P6), submetidas a distintos mecanismos de sele- rei observados (Tabela 2) mostrou que as mesmas 

ção num total de 45 tratamentos arranjados em um dcli- possuíam um comportamento não diferencial 
neamento experimental em parcelas subdivididas, em bio- com relação ao rendimento de grãos. Por outro la-
cos ao acaso, com quatro repetições. Os mecanismos de d0, os resultados inseridos na Tabela 3 indicaram 

' 

seleção empregados foram: populacional, massal, genealó- 
gico (P1, 2  e P3 ) e misturas O' + P 2  = Mi2; 1 

+ P3 = que, entre metodos de seleção, o mecanismo ge- 

3, 1'2 + P3  = M23 e P + P2  + P3  = M 1 23)-  As mistu- nealógico P 2  e a mistura M 1 3  proporcionaram su- 
ras foram obtidas através da reunião de igual número de perioridade no rendimento de grãos, evidenciando 
sementes de cada componente, conforme procedimento que onde houve maior pressão de seleção para o 

adotado por Frey & Maldonado (1967), Rasmusson referido caráter, também ocorreu superioridade no 
(1968), Lutina & Rao (1979), Pfahler & Linskens (1979) numero de pariículas/m 2 , no peso do hectolitro, 
e Murphy et ai. (1982). P,  P 2  e P 3 

 significam seleções no índice de colheita e num menor período até o 
de plantas individuais dentro de cada população, esta- 	

f1orescimento. belceidas individualmente (sistema pedigree ou genealó- 
gico) com base nos caracteresprodução de grãos, estatu-
ra e cicio (precocidade) por planta. 

Nas parcelas principais de cada bloco foram sorteados 
os tratamentos correspondentes a populações, e nas sub-
parcelas foram distribuídos dc forma casualizada os mé-
todos de seleção, onde cada um determinava unia subpar-
ceia com duas fileiras de 2 m de comprimento. O espaça-
mento empregado foi dc 0,30 iii entre fileiras, onde foram 
semeadas 30 scnienles aptas/metro linear, ficando cada 
subpareeia protegida por unia linha de bordo em ambos 
os lados pela linhagem [7414. As determinações realiza-
das em cada subpareela foram: rendimento de grãos, 
número de panícui-as/m 2 , número de grãos/panicuia, peso 
do grão, peso tio hectolitro (com e sem alista), esterili-
dade de flores., estatura, acamamento, período dc flores-
cimento, rendimento de palita, rendimento biológico apa-
rente e índice de colheita. A análise de vari-Jneia foi reali-
zada conforme modelo descrito por Steel & Torne (1980). 
O caráter acamamento teve seus dados transformados 
(areo-seno íi5T0  teste F foi empregado ao nível de 5% 
de probabilidade para detectar a significâneia dos efeitos 
de tratamento. As diferenças entre médias foram identifi-
cadas pelo teste DMS (P < 0,05) acrescido ou subtraído 
da média geral dos tratamentos, caracterizando-os como 
superior e inferior, respeetivamente. 

RESULTADOS 

O resumo da análise de variáncia, incluido na 

Tabela 1, mostrou que para populações houve di-

ferenças significativas ao nível de 5% de probabili-
dade, para 12 caracteres analisados, ao passo que 

para métodos de seleção as diferenças foram cons-

tatadas em apenas 10 caracteres. Com  relação aos 
resultados da interação população x método de se-

leção, somente não houve diferenças significativas 

Os resultados da interação população x método 
de seleção, expostos na Tabela 4, evidenciaram va-

riações para o caráter rendimento de grãos e paní-

culas/m 2 . A seleção de planta individual P 2  apon-

tou,um aumento no rendimento de grãos nas po-

pulações UPRGS 1910-1R-83 e UFRGS 1745-

-4R-83. A misturaM1 2  também foi eficiente, refle-
tindo este comportamento nas populações UFRCJS 

1910-1 R-83 e UFRGS 1604-3R-83. O método po-
pulacional determinou redução no rendimento de 

grãos nas populações UFRGS 79A45 e UFRGS 

1910-111-83, e o massal, somente na última popu-
lação. O efeito da referida interação foi mais evi-

dente na UFRGS 1910-1 11-83 (M2 ), determinan-

d0 maior rendimento de grãos dentro de métodos 
e entre as distintas populações. Quanto ao caráter 

panícula/m 2 , as diferenças ocorreram somente na 

população UFIIGS 1910-111-83, com destaque 
para o mecanismo genealógico P 2  e mistura M 2  - 

Para o peso de grãos o efeito da interação foi 

detectado nos mecanismos massal e genealógico 

P, P 3  e na mistura M 1 3  da UFRGS 79A45. A va-

riação no número de grãos/pan icula possibilitou a 

observação de um destaque para a seleção de plan-

ta individual P 1  , com médias superiores nas popu-

lações UFRGS 79A45 e UFRCS 1910-111-83, 

onde o efeito da interação método de seleção 
sobre as populações foi evidenciado unicamente 

nesta última, no mecanismo genealógico P 1  (Ta-

bela 5). 
Devido à pequena variabilidade para o peso do 

hectolitro d0 grão com arista, a interação de méto- 
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TABELA 1. Resumo da análise de variáncia incluindo graus de liberdade (CL), quadrados médios (QM), coeficientes de 
variação em percentagem (CV%) referentes à comparação entre cinco populações de aveia submetidas a di- 
ferentes métodos de seleção, para doze caracteres, no experimento III, EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1985. 

Caracteres Quadrados médios 

Causas de 	 CL 
Rendimento Peso do 	Peso do hectolitro Esterilidade variaçao 

de grãos Panícjlasf Crãosf 
grão (kg/100 

(kg/ha) m panicula 
(mg) 

de flores 

C/arista slarista 
(%) 

Blocos 	 3 1090792' 6475' 92 15 	35 49 89 
Populações (POP) 	4 446503 21649' 7427' 286' 	134' 138' 1737' 
Erro(a) 	 12 247424 617 251 8 	29 28 111 
Métodos (MET) 	8 241694' 671' 272' 9 	25' 29' 39 
POPxMET 	 32 90196' 717' 178' 23' 	14' 12' 18 
Erro (b) 	 120 35988 229 90 5 	2 2 19 

CV(%)(a) 29 16 23 11 	14 13 44 
CV(%Hb) 11 9 14 9 	3 3 18 

* 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F. 

CV%- Coeficiente de variação em percentagem. 

TABELA 1. Continuação. 

QM 

Caracteres Estatura Acama- Flores- Rendimento Rendimento índice  
Causas de 	 CL de planta mento cimento de palha biológico de  - 	- 
varíaçao (cm) 1%) - (dias) (t/ha) 

aparente colheita 

(t/ha) (%) 

Blocos 	 3 135 9 2 15186984' 24114807' 9 
Populaçôes (POP) 	4 1886' 583' 1555' 16815453' 18065979' 171 * 
Erro (a) 	 12 41 9 1 2607734 3429934 30 
Métodos (MET) 	8 73' 12' 11' 890531' 688495 53* 
POPxMET 	32 26' 9 . 7* 600815 752397 12' 
Erro (b) 	 120 12 2 1 435717 543620 7 

CV%(a) 4 33 1 29 25 23 
CV%(b) 2 15 1 li 10 11 

• - Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F. 
CV % - Coeficiente de variação em percentagem. 

dos com populações foi pouco ressaltada. Entre-  to no peso do hectolitro, tanto entre populações 

tanto, evidências apontam o método genealógico como dentro do método. No entanto, o compor-

P2  como o mais eficiente, seguido da mistura M5 2 tamento do peso do h&tolitro do grão sem arista 

e populacional, revelando desta forma a eficiência obedeceu à mesma tendência quando o caráter foi 
destes mecanismos de seleção para progressos aferido no grão com arista. Esta tendência é evi-

genéticos dentro do caráter peso d0 hectolitro. A denciada pelo comportamento do caráter na 

retirada da arista do grão proporcionou incremen-  UFRGS 1910-1lt-83, UFRGS 1745-4R-83 e 
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TABELA 2. Análise do efeito médio de cinco populações de aveia em relação aos doze caracteres agronómicos observa-
dos no experimento III, EEA/IJFRGS, Guaíba, RS, 1985. 

Caracteres 

População Rendimento 
Panicula Grãos! 	

Peso do Peso do hectolitro 
(kg/100) 

de grãos grao 
(kg/ha) m 2  panícula (mg) 

c/arista 	s/arista 

UFRGS 79A45 1784 177 S I  63 	25,7 38,3 	42,5 
IJFRGS 1910'IR-83 1677 1725 74& 	20 ,41 1  34 ,81 1 	38. 01 1  

LJFRGS 1745-48-83 1520 165 491 	2705 39,0 	41,0 
UrROS 1604-38-83 1791 1211 885 	23,6 37,4 	39,3 
UFRGS 1641-28-83 1655 137 1 61 	27,05 39.8 	42,7 

Médias seguidas pelas letras 5 e 1 (superior e interior, respectivamente) diferem da mdia geral de todas as populações 

pelo teste DMS (P <0.05). 

TABELA 2. Continuação. 

Caracteres 

População Esterilidade 
Rendimento Índice de 

de flores 
Estatura 	Acamamento 	Florescimento Palha 	biológico 	colheita 

(cm) {dias) 
1%) 

(t/ha) 	aparente l%l 
(t/ha) 

UFRGS 79A45 21,3 130 10,4 	881 1  5,3 	7,1 	24.8 
UrROS 1910-18-83 15 ,41 1  138S f  8,4 	95S 6,0 	7,7 	21,8 
UFRGS 1745-48-83 20,3 121 	1 6,4 I 1 	 841 4,71 	6,21' 	24,2 
UFRGS 1604-38-83 26,6 1395 15,85 	965 5,2 	6.9 	25,7 
UFRGS 1641-28-83 33,75 134 5,81 	1005 6,45 	8,15 	20,5 	1' 

UFRGS 1604-3R-83, no método genealógico 

na UFRGS 1910-1R-83 e UFRGS 1604-3R-83, 
na mistura M 12 ; e na UFRGS 79A45 e UFRGS 
1604-3R-83, no populacional (Tabela 6). 

A análise dos dados obtidos para período de 
florescimento das cinco populações quando 
submetidas a diferentes procedimentos de seleção 
demonstrou uma expressiva variabilidade. As varia-
ções observadas na Tabela 7 possibilitaram a iden-
tificação das populações UFRGS 1910-1 R-83, 
UFRGS 1604-3R-83 e UFRGS 1641-2R-83 com 
maior período correspondente ao florescimento, 
enquanto UFRGS 79A45 e UFI&GS 1745-4R-83 
foram caracterizadas por mostrarem menor nú-
mero de dias para o caráter citado. Apesar desta 
variação, a eficiência na busca de genótipos com 
precocidade não foi alcançada, isto é, seleção de  

plantas com menor número de dias ao floresci-
mento entre métodos de seleção e entre popula-
ções. O caráter estatura dc planta revelou a exis-
tência de reduzida variabilidade entre as médias 
das populações, em função dos métodos de sele-
ção empregados (Tabela 8). Os resultados indi-
caram que a seleção massal e populacional ori-
ginaram plantas de maior estatura; no entanto, 
a seleção de planb individual e suas respectivas 
misturas não foram suficientemente eficientes para 
intensificar a redução da estatura dentro e entrc 
populações. 

As observações sobre o caráter acamamento de 
plantas registrado na Tabela 8 evidenciaram a nu-
nifestação dos efeitos da interação de métodos 
sobre as populações na UFRGS 79A45 e UFItGS 
1910-1 R-83, sem, entretanto, identificar um mé- 
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TABELA 3. Análise do efeito médio do métodos de seicçio em releçâo aos dez carsctcres de importância agronõmica obeervados ao experimento III, EEA/ 
UFRGS,Guaíba, RS, 1985. 

Mdtodt 
Rendimento 

de arSos 
1kg/heI 

Paniculas/ 
3  

Grioa/ 
panicule 

Peso do hectolitro 
1kg/loa li 

clarins 	e/ar iate 

Estatura 
1cm) 

Acama- 
minto 

1%) 

Flores- 
cimento 

Idiasl 

Palha 
Ir/traI 

Rendimento 
biológico de 
aparente 

li/hei 

- Indice 
colheita 

1161 

Populacional 1538 i' 148 65 38,2 	41,2 1348' 8,61 92,3 5,1 1,2 21,1 
Messe) 15561 159 62 37,5 	40.4 137S 8,9 92,7 595 1  1,6 	5 21,0 
P1 1615 1441 1  735 37,2 	40,1 133 11,18 92,8 5,3 6,9 23,3 
P2 1829$ 1635 69 40,0 & 	43,0 S 132 8,9 91.411 5,6 1,4 l5,0S 
P3 1813 160 63 36,5' 	39,31 132 9,3 93,95 5,1 1,3 22,3 
M12 18155 153 68 39,08 	42,38 133 9,2 91,41 5,3 1,1 25,5$ 
M13 1104 151 69 36,6' 	39,75 131 9,8 93,68 5,2 6,9 24,9 
M23 1135 156 64 38,2 	41,1 131 8,9 92,6 5,5 7.3 24,0 
M123 1769 154 69 37,6 	40,3 131 9,6 92,3 5,5 7,3 24,3 

Midies seauldae pela, letrai Se 1 leuperior e interior, respecsivamanrel diferem da mddia geral de lod. Pc msodoe pelo teete DM5 IP <0,051 

todo que pudesse selecionar genótipos com menor 

índice de acamamento, apesar da variabilidade de-

monstrada pelas populações. Na população 

UFRGS 79A45, a associação da seleção individual 

menos susceptível ao acamamento (P, ) com a de 

maior grau (P 3 ) resultou na população M, 3,  com 

menor acamamento, em relação à seleção de maior 

sensibilidade para o caráter, quando cultivada iso-

ladamente. A mesma tendência foi observada na 

UFRGS 1910-1R-83, onde a mistura da seleção 

com P 2  ou P 3  originaram as populações M1 2 

M 3 , ambas apresentando médias de acamamento 

inferiores em relação à linhagem mais sensível. 

A relação entre rendimento de grãos com o 

rendimento biológico aparente, denominada de 

índice de colheita, demonstrou uma reduzida va-

riação nas diferentes populações (Tabela 9). Ape-

sar da reduzida clareza na manifestação dos efei-

tos da interação de métodos sobre populações, foi 

observada uma tendência, nas misturas, em apre-

sentar um maior índice de colheita, evidenciado 

nas populações UFRGS 1910-1R-83 (M 12 ), 

UFRGS 1745-4R-83 (M i3 ) e UFRGS 1604-3R-83 

(M 1  2). Por outro lado, o comportamento da 

UFRGS 79A45 e UFRGS 1910-1R-83 caracteri-

zou o método populacional como o menos eficien-

te na manifestação d0 caráter analisado. 

DISCUSSÃO 

A análise dos resultados descritos anteriormente 

demonstrou uma eficiência da seleção para os ca-

racteres de importãncia agronômica em populações 

de aveia com elevada freqüência de distintos lio-

mozigotos. 

Pesq. agropec. bras,, Brasilia, 23(11):1279-1290, nov. 1988. 

A reduzida variação no rendimento de grãos 

entre as populações poderia ser atribuida a um 

efeito compensatório entre os caracteres panícu-

las/m 2 , grãos/panícula e peso do grão evidenciado 

nas populações UFRGS 1910-1R-83, UFRGS 

1604-3R-83, UFRGS 1641-2R-83 e UFRGS 1745-

-4R-83, determinando uma descaracterização da 

variabilidade do caráter produtividade pelas dife-

rentes variações ocorridas nos distintos componen-

tes do rendimento de &ão.  Esta explicação encon-

tra suporte nas afirmativas de Briggs & Aytensifu 

(1980) e Mundstock (1983), segundo as quais, 

alterações das condições de ambiente em determi-

nado momento favorecem um componente do ren-

dimento de grãos em detrimento do outro, propor-

cionando um ajustamento de compensações entre 

os mesmos. Também poderá haver variações nas 

expressões d05 componentes do rendimento de 

grãos em genótipos com similar potencial de pro-

dutividade em função de respostas genéticas e fi-
siológicas. 1-lá evidências profundas de que os genó-

tipos de aveia têm suportes genéticos distintos den-

tro d05 componentes do rendimento para expres-

sar o potencial de produtividade de grãos (Carva-

lho 1980, Carvalho et ai. 1981). Além disto, o alto 

valor para o coeficiente de vÀriação na análise do 

efeito simples (população) poderia ter contribuído 

para impedir a identificação de diferenças de po-

tencial de produtividade entre genótipos. 

Os métodos de seleção analisados através de dez 

diferentes caracteres não possibilitaram identificar 

com clareza o suporte para explicar as diferenças 

detectadas no rendimento de grãos. As maiores 

evidências para um menor rendimento do popula- 
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TABELA 4. Efeito médio dos carscteret rendimento de gelos (kgflta) e pan(culan/m 2  em populações Is aveia que revelaram interação quando submetidas a dife-

rentes métodos de seleção, lo experimento III, EEA/UFRGS,Guaíba, 9$, 1985. 

Caracteres 

Métodos Rendimento de grãos lkg/isal Pan icuIas/m 2  

de seleção 

LJFRGS UFRGS 	 IJFRGS IJFRCS UFRGS 	 UF9G5 UFRGS 

79A45 1910-18-83 	1745-49-83 1604-39-83 1645-29-83 	 79A45 5910-IR-83 

Populacionel 1438' 1354' 	 1396 . 2 1896 1594 	 1521 161 

Mensal 1656 12921 	 1438 1792 1504 	 168 170 

P1 s r  1917 1511 	 1323 1625 1698 	 52 190 1301 

P2 1065 20215 	 17855 1  1719 1761 	 180 
52 	

1965 

P3 1719 1490 	 1568 1729 1563 	 n 	190 182 

M12 1792 19475 	 i 1  1490 20595 1  1792 	 5 	182 169 

M13 1854 1750 	 1615 1740 1563 	 170 164 

M23 1802 a 5  20315 	 1531 1761 1552 	 172 t 	2065 

M123 2021 1698 	 1542 1813 1771 	 a 	194 170 

Médies seguidas pelas letras Se 1 1 superi ore interior, re,pecliearnente) diferem da média geral de todos os métodos pelc teste DM5 IP <0.051, 

2 Médias antecedidas pelas letras aOl lsuperior e inferior, renpecsivamenset diferem da média seral de todas as populações pelo teste 0MS IP <0,051. 

TABELA S. Efeito médio dos caracteres peno do gelo (mg)- e número de grãos/panécula em populações de aveia que revelaram interação quando submetadaas 

diferentes métodos de seleção, no experimento III, LEA/UFRGS, Gtaaiba, 95,1985. 

Cararletee 

Método. Peso do grão (regi Orãoslpan(tula 

L)PRGS UPROS 	UFRGS 	UFRGS UPRGS UFRGS 	UFRGS 	UFROS UFRG5 

79A45 1910-1 9-83 	17454R-83 	1604-38-83 1641-29-83 79A45 	1910-1 RIS 	1745-49-83 1604-3R-83 

Populacional 28,3 23,75 	27.3 	 24,3 25.0 56 	 84 	 53 $ SI 

Masnal 2 2$,95' 1 	19,9 	 26,0 	 25,2 26,1 62 	 63 	 50 $ 79 

P1 i 	20,31 23.0 	 26,5 	 21,2 • 	29,0 785 	a 	94S 	 52 86 

P2 23,5 1 	19,2 	• 	29,2 	 28,05 27.2 67 	 67 	 1 	55 *90 

P3 $ 	31,55 1 	18,6 	 26.4 	 22,4 26,3 1 	47 	 II 	 i 	46 e93 

M12 23,1 i 	20,5 	a 	28,1 	 23,3 • 	29,3 67 	$ 	82 	 49 e 87 

M13 5 	29,75 1 	19,4 	 26,2 	 22,1 27.1 57 	 82 	 i 	45 .99 

M23 23,7 1 	20,3 	 26 19 	 24,1 25,5 El 	 68 	 i 	49 $ 84 

M123 22,9 1 	19,0 	e 	26,9 	 23,1 9 	27,5 75 	 77 	 1 	47 589 

Médaa seguidas pelaa letras 5 e 1 Isuperi ore inter ior respertivamentel diferem da média geral de todos os método, pelo teste DM5 IP c 0,051. 

Médi as.nte cedidas pelas leiras e ei isuperiore Inferior, respectivamenrel diferem da médio geral de rodas da populações pelo teste DM5 IP <0,051 

cional e massa' em relação ao genealógico (P 2 ) 

estão no maior desenvolvimento vegetativo, carac-
terizado pela estatura de planta, rendimento de pa-
lha e rendimento biológico aparente, que poderia 
ter competido com a parte reprodutiva. 

A significáncia encontrada para a interação (po-
pulação x método de seleção) revelou um compor-
tamento distinto das populações para alguns dos 
caracteres agronômicos examinados, conforme o 
mecanismo de seleção utilizado. A variação no ren-
dimento de grão no mecanismo genealógico P 2  na 
UFRGS 1910-1R-83 e UFRGS 1745-4R-83 evi-
denciou a existência de variabilidade genética para 
o caráter nas referidas populações (Tabela 4). Por 
outro lado, a ausência de resposta no rendimento 
de grãos nas seleções de plantas individuais na 

UFRGS 79A45 e UFRGS 1641-2R-83 talvez esteja 
relacionada com diferenças determinadas exclusi-
vamente pelo efeito ambiental nas plantas selecio-
nadas, não manifestando a expressão do rendimen-
to nas progênies quando semeadas em competição, 
caracterizando ausência de variabilidade genética 
e/ou maximização da interação genótipo x ambien-
te (Khalifa & Qualset 1974), Silva & Carvalho 
1978). A superioridade das médias no rendimento 
de grãos das misturas M1 2  em relação aos seus 
constituintes cultivados individualmente, eviden-
ciada na UFRGS 1910-1R-83 e principalmente na 
UFRGS 1604-3R-83, poderia auxiliar na interpre-
tação da existência de homeostasia populacional. 

A significáncia encontrada na análise dos dados 
referentes aos componentes do rendimento de 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(11 ):1279-1 290, nov. 1988. 
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TABELA 6. Efeito médio do caráter peso do hectolitro (1,9/1010 0 do gt2o com e sem anula em populaçôes de aveia quando tubmelidae a diferentes métodos de 

seleçio no experimento III. EEA/UFRGS, Giaaíba. ES, 1985. 

Peso do hectolitro 1k91100 I) 

Com ariata Sem arinta 
Métodos 

UFAGS 	UFRGS UFROS 	UFRGS UPROS 	IJEROS 	UF9GS UFROS 	UFRGS UFRGS 
79A45 	1910-1 9-83 	1745-49-83 1604-39-83 1641-29-83 	79A45 	1910-1 983 1745-49-83 	1604-3R-83 1641-29-83 

Popu/arional 362 	36,7 398 	 39,21 1 
 39,3 	40,6 	39,7 41,3 	 41,9 S I  42,1 

Massa' 38,8 	32,7 	a 40,5 	 37,1 38,8 	42,2 	1
3 	

35,5 42,9a 	39,8 41.7 
P1 39.1 	i 	32.7 36 1 5 	 37,8 40,0 	3 43,4 	1 	35,7 38,7 	 39,9 42,9 
P2 37,8 	41,95 41,4 S I 	39$ 6 398 	42,2 	44,85 1  43,25 	41,55 43,4 
P3 39.2 	1 	29,1 393 	 35.7 39,2 	a 42,8 	i 	32,9 41,0 	 38,2 41,6 
Mt2 381 	37,85 39,2 	 39,35 40,8 	43,1 	40,95 42,1 	 41,95 43,9 
M13 38.3 	i 	31.8 38.9 	 34,4 , 	39,8 	42,4 	1 	35,7 40,6 	 37,2 a2 	42,8 
M23 39,4 	36,1 38_8 	 36,5 40,5 	43,5 	39,7 40,6 	 39,0 43,1 
M123 38.5 	34,8 37,3 	 37,1 40,3 	43,0 	37,6 38,9 	 39,3 43,1 

Médias seguidas pelas letras Se 5 	superior a inferior, reupertivementel diferem da média geral de todos os métodos pelo teste Davis IP C 0,051. 

2 Médias antecedidas pelas letras tal (auperior e interior, reapertivamente) diferem da média geral de todas es populaçâes pelo testa DM5 lP <0,051. 

TABELA 7. Efeito médio do caráter florescimento (dias) em populações de aveia quando submetidas a diferentes mé- 
todos de seleção, no Experimento III, EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1985. 

Populaçôes 

Métodos 
IJFPGS UFRGS UFRGS UFRGS UFRGS 
79A45 1910-1 R-83 1 745-4R-83 1604-3R'83 1641-2fl'83 

Populacional 	i 2 	88.0 s94,5 i 84,0 s94,7 1 s100,2 
Massal i 	88.5 5 97,0 5 i 83,5 s 95,0 s 	99,7 
P1 i 	89,2 S I  92,51 i 84,5 $ 96,5 $ 100,2 
P2 87,2 s93,0 1 81,71 595,0 s100,2 
P3 86,21 $ 100,05 85,0 598,0S s100,2 
M12 i 	87,0 92,21 i 83,0 s96,0 $ 	98,7 
M13 i 	88.0 s98,0 5 i 85,25 s96,7 slOO,2 
M23 i 	87,2 s94,7 183,7 s97,0 s100,2 
Ml 23 i 	87,2 $ 94,5 i 84,0 s 96,0 s 	99,5 

Médias seguidas pelas letras 5 e 1 (superior e inferior, respectivamente) diferem da média geral de todos os métodos 
pelo teste DM5 (P <0,05). 

2 Médias antecedidas pelas letras $ e i (superior e inferior, respectivamente) diferem da média geral de todas as demais 
populações pelo teste DM5 (P <0,05). 

grãos revelou um comportamento distinto do das 
populações quando submetidas a métodos de sele-
ção, e proporcionou elementos para explicar o pro-
gresso obtido no rendimento de grãos nos mecanis-
mos utilizados. A inexistência de significância no 
rendimento de palha, na estatura, no peso do grão, 
grãos/pan icula e rendimento biológico aparente, 
evidenciada nos tratamentos de maior rendimento 
de grãos, revelou a possibilidade de existência de 
uma área verde mantida pelas plantas após a an-
tese, suficiente para proporcionar a demanda de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(11 ):l 279-1290, nov. 1988. 

carboidratos requeridos para enchimento de grãos, 
refletindo em produtividade e caracterizando a 
eficiência das plantas através dos maiores índices 
de colheita registrados na UFRGS 1910-1R-83 
no mecanismo genealógico P 2  e nas misturas M1 2 

na UFGRS 1910-1R-83 e UFRGS 1604-3R-83 
(Kertész 1984, Kramer 1984). 

Além disto, o menor período de florescimento 
constatado no mecanismo genealógico P 2  e mistu-
ra M9 2  na UFRGS 1910-1R-83 e na seleção de 
planta individual P 2  na população UFRGS 1745- 
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TABELAS. Eleito m4dio dos csiacteres estatura de piarna (Cm) e acamamento em populações dc aveia qu.ndo submetidas a diferentes métodos de seleçlo, no 
experimento itt. EEA]UFRGS, Guaíba, RS, 1985. 

Caracterei 

Estatura lcml Acamamento larco-seno 	i';ç-' 
Métodos 

UFRGS UFRCS UFROS UFRCS UFRGS UF#GS UFROS UFROS LIFRCS UFROS 
79,A45 1010-19-63 1745-49-63 1604-39-83 1641-2R-83 79A45 1910-1 9-63 1745-49-83 1604-39-83 1641-2983 

Populacional 136& 142 123 138 133 9,9 i' 	5 6,3 2 6,3 
Maanal 1355 1515' 123 139 137 9, 6,9 5,7 a 	16.4 2 

P1 130 136 124 140 135 9,9 n 	15,5, 7.3 a 	17,2 1 	5,7 
P2 129 136 122 139 136 96 7,9 63 s 	14,5 i 	63 
P3 130 134 122 139 134 a 2 	13,1 S I  631 i 	5,7 n 	15,5 1 	57 
M12 129 140 121 143 136 6,41 10,2 i 	6,3 t 	15.1 i 	5.7 
M13 131 138 117 139 133 11,3 9.0 i 	6,9 s 	16,1 i 	5,7 
M23 127 135 122 139 132 11,3 i 	5,71 i 	5,7 5 	16,3 i 	5,7 
M123 130 134 120 137 134 10.9 8.4 i 	7.1 s 	16-6 i 	53 

Média, seguidas pelas letras Se 5 superior • inferior, raspectisamantel diaesem da rnldia aaral de todos os métodos pelo teste DM5 lP <0,051. 
Médias antecedidas pela. letras sal lauparior a Inferior, respeclivamontel dilerem da média geral de todas as populaçôea pelo teste DM5 IP < 0,051 

TABELA 9. Efeito médio do caráter índice de colheita (%) em populações de aveia quando submetidas a diferentes mé-

todos de seleção, no experimento III, EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1985. 

Populações 

Métodos 
UFRGS UFRGS UFRGS UFRGS UFRGS 

79A45 1910-1 R-83 1745-4R-83 1604-3R-83 1641 -2R-83 

Populacional 20,21' 17,3 1 22,0 26,1 20,2 

Massal 22,9 16,3 1 22,8 22,7 20,1 

P1 26,6 21,8 23.8 23,8 20,7 

P2 24,3 25,9 S 25,8 26,1 21,3 

P3 24,4 20,0 23,3 26,4 17,5 

M12 27,5 26,3 S 23,0 29,65 21,3 

M13 26,5 21.8 27,75' 27,7 20,9 

M23 24,5 24,1 25,1 24,9 21,4 

M123 27,0 23,0 25,0 24,7 21,7 

Médias seguidas pelas letras 8 e 1 (superior e inferior, respectivamente) diferem da média geral de todos os métodos 

pelo teste DM5 (P <0,05), 

-4R-83, revelou uma associação com rendimento 

de grãos, evidenciando que os genótipos mantive-

ram uma área verde fotossinteticamente ativa, pro-

porcionando suficiente prpdução de carboidratos 

para a demanda no enchimento de grãos. Possivel-

mente, a totalidade no aumento de matéria seca 

d05 grãos foi derivada da fotossfmtese realizado 

após a antese (Evans et ai. 1975, Austin et ai. 

1980, Ellison et ai. 1983). A contribuição do 

número de panícuiasfm 2  na manifestação do ren-

dimento de grãos evidenciado na UFRGS 
1910-IR-83 no mecanismo genealógico P 2  e mis-

tura M, 2  refletiu na produtividade de grãos, reve- 

lando que este é um componente altamente de-

terminante d0 rendimento de grãos (Santos & 

Carvalho 1977). A inexistência de associação entre 

peso do grão e número de grãos/pan ícula com ren-

dimento de grãos no mecanismo genealógico P 2  e 

mistura M, 2  e M 23  poderia estar relacionada com 

as condições de ambiente que poderiam ter afeta-

do estes componentes em determinados períodos 

de desenvolvimento (Warrington et al. 1977, 

Wardlaw et ai. 1980). A falta de associação entre 

peso dn hectolitro e peso do grão possivelmente 

está associada com a forma do grão, pois qualquer 

desvio da forma elipsóide tende a acomodar menor 

Pesq. agropee. bras,,Brasilia. 23(11):1 279-! 290, nov, 1988, 
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número de grãos/volume no cilindro da balança de 
aferição, originando respostas distintas para o cará-
ter (Mundstock 1983). A mesma tendência foi 
observada nos resultados obtidos em trigo por 
Ferreira Filho (1985). A reduzida variabilidade 
para o caráter estatura de planta não permitiu de-
tectar progresso genético nas progênies provenien-
tes de plantas selecionadas (Tabela 8). As dificul-
dades impostas na redução deste caráter provavel-
mente estão ligadas à utilização em cruzamentos, 
genótipos parentais com potencial de rendimento 
de grãos, mas com porte alto (Carvalho et ai. 
1987). Por outro lado, Romero & Frey (1966), 
usando seleção massal em populações altamente 
segregantes, durante várias gerações obtiveram 
redução no porte em plantas de aveia, além da re-
dução do ciclo, refletindo em maior rendimento 
de grãos. A maior estatura registrada no popula-
cional e massal provavelmente está relacionada 
com a seleção de genótipos altamente competiti-
vos, independentemente do potencial genético 
de rendimento de grãos (Silva & Carvalho 1978, 
Pfeifer & Carvalho 1981). A manifestação do aca-
mamento não permitiu identificar qualquer efi-
ciência dos métodos de seleção empregados, pelo 
fato de este caráter ser altamente influenciado pela 
interação genótipo x ambiente e também pela limi-
tação encontrada na identificação de caracteres 
que apresentem uma associação consistente com o 
acamamento de plantas (Grafius & Brown 1954, 
Pinthus 1973). Os resultados também não demons-
traram uma associação entre acamamento e estatu-
ra, evidenciando que outros fatores devem con-
correr para determinar a resistência do caráter 
(Pinthus 1973). Por outro lado, a redução do aca-
mamento dos genótipos em mistura, em evidência 
na M1 2  (UFRGS 79A45) e na M 23  (UFRGS 
1910-1R-83), poderia ser atribuida a efeito de 
suporte mecánico proporcionado pela planta mais 
tolerante, conforme resultados obtidos em aveia 
(Grafius 1966) e em trigo (Rao & Prasad 1984). 

A análise da interação população x método de 
seleção revelou rendimentos inferiores nos meca-
nismos populacional e massal. O menor número de 
panículas/m 2 , menor peso de hectolitro, maior 
estatura e menor índice de colheita, registrados na 
UFRGS 79A45, e o último caráter evidenciado na 

UFRGS 1910-1R-83, foram determinantes no 
baixo rendimento de grãos no mecanismo popula-
cional, enquanto o maior período ao florescimento 
e menor índice de colheita na população UFRGS 
1910-1R-83, possivelmente caracterizaram a inefi-
ciência na demanda de carboidratos, além de ele-
vada estatura, que poderia estar associada com 
genótipos altamente competitivos. As médias su-
periores no peso do grão, reveladas pela UFRGS 
79A45 e UFRGS 1910-1R-83, revelaram que os 
acréscimos neste caráter provavelmente estão rela-
cionados com a ausência de eliminação de plantas 
com potencial genético para tamanho e peso do 
grão e com a alta freqüência destes indivíduos nas 
populações originais (Derera & Bhatt 1972). 

CONCLUSÕES 

1. Revelou-se reduzida variabilidade genética 
para rendimento de grãos e caracteres de impor-
tância agronômica em populações de aveia porta-
doras de elevado grau de homozigose. 

2. A seleção de planta individual, com base na 
sua produção de grãos, revelou ser mais eficiente 
em comparação com os métodos populacional e 
massal. 

3. Populações heterogêneas de aveia tendem a 
ser mais produtivas que seus componentes, quando 
cultivadas individualmente. 

4. A existência e identificação de variabilidade 
genética demonstraram ser fundamentais na efi-
ciência dos métodos de seleção e na identificação 
de genótipos com caracteres agronômicos desejá-
veis. 
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